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Capítulo 1 – Além das fronteiras


			Para compreender a história que vos será escrita, cabe ressaltar que os registros que aqui serão relatados possuem um misto de realidade e fantasia, os dados numéricos hão de ser fidedignos, assim como o contexto histórico com leve alterações, e o romance ser adocicado pela mentalidade do autor.


			É preciso retornar a alguns séculos atrás para compreender o processo histórico.


			No país de Portugal, mais precisamente na cidade do Porto, um forte lugar econômico, com mercado de ações para impressionar os investidores europeus, além da fabricação do conhecido vinho do porto. Cidade costeira, com ruas estreitas de paralelepípedos que passam pelas casas e restaurantes.


			Alonso de Campos ganhou o título de Nobreza de Infante em 1238 após servir a Dom Jaime I de Aragão na conquista de Valença. Daí a família Campos se espalha por toda a ibéria. E é na cidade do Porto que nasce Manoel José de Campos. Seu pai havia se mudado a Porto por causa do terremoto que quase destruiu Lisboa no ano de 1755. Ele se casa em 1788 e, um ano depois, tem, no dia 08 de abril de 1789, Manoel Campos da Silva.


			Portugal passava por processos de vendas de sesmarias no país continental chamado Brasil, que assim foi chamado desde 1527. E o fazia para povoar a região e para ter aqui quem pagasse tributos para enriquecer a coroa. Numa dessas vendas, Manoel José comprou do reverendo padre Francisco Leite Cardoso terras no Brasil em nome de seu filho Manoel Campos da Silva, caso outro evento natural catastrófico viesse a obrigá-los a ir para um lugar mais seguro. Como podemos ver no parágrafo seguinte:


			Em outros casos, a recusa aconteceu porque as terras requeridas estavam ocupadas ou tinham sido solicitadas por outra pessoa. O alferes Joaquim José da Gama, no ano de 1782, requereu terras para a formação de fazenda de gado vacum e cavalar próximo ao Rio Manso. A câmara de Cuiabá respondeu que as terras solicitadas pertenciam a Manoel Campos da Silva, por compra que fez do reverendo padre Francisco Leite Cardoso. (BR MTAPMT.SES. RQ. 0165). – (Fronteiras: Revista de História, Vanda da Silva).


			Mas Manoel, apesar da compra, não precisou mudar-se de imediato, não houve outro evento de desastre natural que o enviasse às antigas Terras de Vera Cruz. Ali mesmo em Porto, após seu casamento, teve filhos e filhas, e um deles foi Cesário da Silva Campos que, ao casar-se com Carolina Rondon, teve cinco filhos, na mesma região.


			As terras no Brasil estavam começando a ser invadidas, e graças ao evento de 1840, com a declaração de maioridade de Pedro de Alcântara, que deu fim do período regencial, a monarquia voltava a ganhar força. Mas as terras precisariam de donos legítimos, ou seja, os compradores ou seus descendentes teriam que vir para o Brasil.


			Então Cesário envia seus filhos junto a tutores para se distribuírem na maioridade e tocarem suas vidas nos campos virgens de Mato Grosso. Tomé da Silva Campos nascido em 1841; Manoel Campos da Silva de 1856; Antônio da Silva Campos em 1858; José Rondon Campos em 1859 e Matutina da Silva Campos em 1861.


			Tomé herda a Sesmaria do Bananal junto de seus irmãos. A região sobrevivia de trabalho escravo. Vale ressaltar, que as sesmarias eram as grandes extensões de terras incultas que os reis de Portugal cediam a quem se dispusesse cultivá-las de modo a “dividir” a produção.


			Seu irmão, Manoel Campos da Silva, demorou para vir ao Brasil. Primeiro, ele teve dois filhos importantes para o desenlace genealógico dessa história, Firmino de Almeida Campos nascido em 04 de fevereiro de 1902 e Helena Gerônima de Almeida Campos no ano de 1900. Portugueses que foram logo abrasileirados, pois novinhos vieram às terras incultas.


			Helena se torna a primeira parteira da cidade, com conhecimentos de ervas medicinais e do trato de mulheres gestantes, era solicitada para vários eventos que precisassem de seu dom de cura e de trazer à luz os filhos dos provincianos mato-grossenses. Sendo aclamada em partos dificultosos.


			Firmino de Campos possui parte das terras que faziam antigamente parte da sesmaria, ele vivia do sustento da terra, no que seria o atual Nobres no ano de 1963 (emancipação). Suas terras eram localizadas anteriormente abrangendo o atual Balneário Dona Máxima em Nobres (fundado em 2011). Também possuía terras no povoado, no centro da cidade, sob a avenida Juscelino Kubitschek.


			É sobre a história dele que quero contar neste capítulo em especial, porque ele será, no futuro, o pai do título desta obra – Dona Máxima.


			***


			Firmino fala...


			Era tarde de uma sexta-feira pesada em que eu retornava para casa, às terras que me compraziam possuíam cultivo de cana-de-açúcar, mandioca, milho e um pouco de pecuária, criando gado, porco, galinha e carneiro.


			Os que viviam no Mato Grosso sobreviviam de alguns desses cultivos ou pecuária, e eu não era diferente, contudo, passávamos por uma crise terrível, uma grande depressão econômica que atingiu o Brasil, já que as grandes capitanias viviam da exportação de café, e agora esse produto já não era tão procurado.


			Fomos invadidos por vários imigrantes paraguaios tentando a vida no cultivo, mas em vão, pois as condições para a produção eram muito desfavoráveis, não havia infraestrutura e isso nos assolava com o incremento de muitas doenças.


			Outro problema fantasma que nos assolava era a iminente invasão da Coluna Prestes, um movimento político militar brasileiro que era ligado ao tenentismo e estavam insatisfeitos com o atual governo e o regime oligárquico característico da República Velha.


			Apesar da marcha militar, os soldados que percorriam os estados brasileiros eram em sua maioria trabalhadores do campo, analfabetos e semianalfabetos.


			Segundo as notícias, que nos chegavam a trotes, a coluna já ingressara em Santa Catarina e deslocavam-se a pé, perderam seus cavalos na travessia do Rio Uruguai, e estavam fazendo planos com comando de Siqueira Campos para prosseguir a marcha para o Mato Grosso, passando pelo rio Paraguai.


			Tínhamos pavor da coluna prestes, eram comparados com os cavaleiros do apocalipse, pois onde passam causam destruição, seja estuprando as mulheres e lhes deixando com Peste, fomentando e angariando aliados para a Guerra, roubando dos homens de bens e trabalhadores, trazendo a Fome, e por fim, sem ter o que comer, dando o pouco que tem para sustentar a guerra, e com o corpo todo tomado por peste, eles encontravam a Morte.


			Meu cachorro de raça pastor alemão começou a latir incessantemente, era próximo do meio-dia e eu estava deitado no sofá esperando que a cozinheira terminasse de preparar o almoço, estava cansado, pois trabalho junto aos meus peões.


			Eu me chamo, Firmino de Campos, tenho vinte e três anos. Sou alto de olhos azuis profundos e pele branca, mas que se queimou com os anos trabalhando debaixo de sol e chuva, cabelo curto e pouco espalhado pela cabeça pequena e redonda.


			Levantei resmungando palavras inapropriadas e abri a porta do casarão, uma porta larga de madeira pintada em azul, oito janelas frontais de madeira pintadas na mesma coloração e o teto baixo coberto por telhas. No fundo, a vista sensacional do encontro dos morros, árvores de cerrado retorcidas e pequenas, e o capim esverdeado onde o gado pastava.


			Na porteira estava parado um senhor não muito alto, pele vermelha, símbolos tatuados pelo corpo, uma camisa sem manga e um short jeans, calçado apenas um chinelo de dedo um tanto surrado.


			— Meu velho amigo Anori – sorri. – Seja bem-vindo a minha casa.


			Abri o portão para que ele pudesse entrar, e só então percebi outra pessoa por trás.


			Uma mulher alta, pele igualmente da cor do jambo, o cabelo negro liso até a altura da cintura, uma blusa frouxa usada apenas para tapar os seios medianos e fixos. Uma saia até a altura do joelho, denotando incomodidade nela, pois não parecia acostumada a usar essas roupas.


			Eu os convidei para se juntar ao almoço, avisei à cozinheira e logo nos sentamos à mesa comprida de madeira no quintal da casa.


			Anori é um indígena da aldeia Bakairi, conheci-o bem quando cheguei à cidade, um tanto arredio no começo da minha chegada, pois acreditava que, como europeus, acabaríamos por escravizar seu povo e, quando eu consegui demonstrar amistosidade, ele cedeu. Somos amigos desde então.


			— Essa é minha filha. – Ele me apresentou a bela mulher que com ele veio – Ela se chama Apolônia.


			Ela sorriu timidamente, juntou as mãos como em prece e me cumprimentou, via-se que não conhecia muitos de nossos costumes, parecia ser uma das primeiras vezes no povoado.


			— Apolônia – repeti o nome quase em um sussurro, pois me soava conhecido.


			— A uns anos atrás, eu recebi a visita de um português. – Anori sorria ao lembrar. – Ele veio estudar a nossa cultura, e me recordo de uma vez perguntar como eles chamavam o Grande Deus Sol. – Sua expressão era de puro afeto. – Ele me disse que não tinham um nome para o sol, pois creiam num Deus único. Mas que, em tempos imemoriáveis, os gregos os chamavam de Apolo.


			— Começo a compreender. – Eu sorria diante da constatação. – É um belo nome.


			— Ela nasceu na luz do dia, amarelinha, ela nasceu – ele fechou a expressão numa preocupação, como que relembrando a cena. – Nosso pajé falou que o Sol a curaria e, passados dois dias com os olhos tapados e cuidando para não se insolar, sob as horas mais brandas do poder solar, minha filha se curou e, em homenagem a esse milagre, decidi que seu nome significaria “A filha do Sol.”


			Até mesmo a menina estava emocionada com a história do pai, e eu impressionado.


			Ela era tão bela quanto o sol. O rosto triangular, o nariz afilado, os olhos puxados e penetrantes. A boca de um vermelho escuro natural, e apesar da timidez, ela possuía uma força de expressão que me chamava a atenção.


			Voltei meu cuidado para Anori. Podia ver em seu semblante que algo lhe estava afligindo e que aquela não era uma visita cordial.


			— Meu querido amigo, em que lhe posso ser útil?


			Ele me fitou por alguns instantes, e sua filha agarrou-lhe a mão num esforço de lhe dar forças para expressar.


			— A vida na aldeia está cada vez mais difícil, vós mesmo sabeis, que a nossa terra não é uma das melhores.


			— Eu concordo – olhei para a fazenda. – Não tenho como plantar as fruteiras que me compraziam em Portugal – arfei num sorriso nostálgico.


			— A comunidade indígena está cada vez mais crescendo, a vida em comunidade se tornando cada vez mais difícil e há escassez de alimentação.


			— Não se preocupe, Anori – eu o fitei a ele e a sua filha. – Como posso ajudar?


			Ele retirou do saco que trazia um pouco de algodão, mandioca, algumas verduras que já estavam perdendo o frescor pela distância e as colocou sobre a mesa.


			— Eu sei que tudo que eu trouxe, você mesmo produz – ele deixou uma lágrima escorrer. – Mas ofereço de coração. O Rio Novo com seu vívido espírito nos propicia uma boa colheita às suas margens. – Também trouxe beiju.


			— Eu que agradeço pela sua boa vontade – sorri em afeto e percebi que Apolônia já estava mais confortável entre nós.


			— Existem coisas que nos fazem falta na aldeia. – Ele olhou outra vez para sua filha, conseguindo forças através do olhar. – Não temos arroz, feijão nem mesmo carne, pois os animais, nesse clima árido, caçam mais rapidamente, não nos deixando partilhar.


			Nesse dia, ver a situação de Anori e de seu povo cortou meu coração. Chamei alguns dos peões e pedi que trouxessem uma porca enxertada e algumas galinhas. Sebastiana, minha governanta, tratou de pegar ovos de galinha e colocar numa caixa de papelão muito bem fixos e os trouxe.


			— É a maneira que eu posso ajudá-lo, senhor Anori – sorri sentindo uma paz em meu coração.


			— Você salvou várias vidas, Dom Firmino – seus olhos encheram de lágrimas.


			A menina não aguentou a emoção e me deu um abraço, senti o cheiro perfumado de seus cabelos e o afago caloroso de seu corpo sobre o meu. Senti que nossa conexão havia se iniciado naquele momento e duraria para sempre.


			— Eu que agradeço a simpatia de vocês, bem como os presentes que me trouxeram – dei-lhe um beijo na testa e me afastei. – Que Deus ilumine o caminho de volta até a Aldeia. Anori e Apolônia, vocês sempre serão muito bem-vindos em minha casa.


			— Não precisa me chamar de Apolônia. – Ela sorriu para mim e logo olhou para o seu pai que estava orgulhoso. – Me chame de Jula – sorriu.


			Comecei a visitá-los sempre que podia na aldeia, por ser um pouco longe e eu não poder me ausentar muito da fazenda, não podia fazer com a frequência que eu queria. Mas era sempre muito bom ver Jula. Eu levava comida e trazia comida e frutas da região e próprias de suas culturas.


			Passava horas conversando com ela, contando sobre a vida em Portugal na minha infância e como eu lutei para manter viva as terras no povoado. Ela me contava sobre a vida na aldeia, sobre os costumes, a alimentação e as curiosidades, e tudo isso me fascinava. 


			Anori começou a perceber que estávamos nos tornando cada vez mais próximos. E um dia me chamou para caminhar pela orilha do Rio Novo. Contou que as mulheres indígenas eram sagradas, possuíam um ímpeto tão indomável quanto o da natureza, a quem eles chamavam de mãe.


			Explicou-me que a índia não obedece ao marido, eles apenas compartem uma vida, é claro que possui as divisões de marido e mulher, mas que para nada isso lhe era inferior.


			E finalmente me contou do casamento, um ritual em homenagem de magia simpática no qual eles representam o casamento que gerou todos os povos, a deusa livre caminha pela floresta de matas retorcidas, e o deus sol depois de liberto da caixa pela deusa da noite, sai atrás do amor da sua vida. Ele corre num laço, objeto que representa o amor verdadeiro, quando as almas se cruzam, o laço se acende e, se jogado pegar o alvo, o amor entre os dois durará por vários ciclos, vencendo inclusive a morte.


			— E por que me contas, amigo Anori? – eu sabia a resposta, estava contendo o sorriso para ele me contar.


			— Eu vi o brilho no olhar de Jula e no seu – ele sorriu. – O mundo é animista, tudo tem um espírito, e o de vocês se apaixonaram, eu não sou o único a dizer, as árvores, os pássaros, as pedras… o amor de vocês está escrito.


			— Você realmente acredita, Anori?


			— O amor de vocês venceu a fronteira – e então me abraçou.


			Os dias para a preparação ritual finalmente aconteceram, foi no final do décimo mês do ano, representado pelas festividades do fogo, em que a sorte propicia bons casamentos. As mulheres saíram correndo pelo vasto pasto bakairi. O dia estava brilhante, e a sensação divina pairava no ar. Vários homens indígenas corriam atrás de suas almas gêmeas, o sorriso era solto tanto de um lado quanto do outro.


			Quando encontrei Apolônia detrás da árvore, uma gargalhada despreocupada saiu, ecoando nas camadas de minha alma. Os ventos tocaram-lhe o rosto e seus cabelos lisos e compridos menearam-se, ela deu meia volta e continuou correndo, aquela alegria me contagiava.


			Ajustei o laço no ar e o girei. Logo lancei. Ele caiu perfeitamente amarrando os braços e a cintura voluptuosa da minha agora esposa. Antes que caísse no chão a sustentei. Nos beijamos por vários minutos, o calor invadia-me de fora pra dentro. Olhei fixo em seus olhos e lhe toquei os lábios doce e sussurrei: — Te amo!
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